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13 de maio 
 

Sementes Vivas 
 
 
Este é o sentido da parábola: a semente é a palavra de Deus. S. Lucas 8:11. 
 
 

Contida dentro de cada semente viva está a essência tanto da planta 
que a produziu como da planta que irá tornar-se. Quando uma semente é 
produzida, recebe vida da planta que a gerou e retém essa vida por alguns 
anos. A vida da semente está contida numa diminuta planta embrionária que 
constitui a menor parte da semente. 

Cada semente contém um modelo completo da planta em que se 
desenvolverá. Esse modelo foi-lhe fornecido pela planta genitora. Cada 
semente fértil representa, união de duas partes da planta que a gera: o 
pólen e o óvulo. 

Toda semente vem equipada com seu próprio suprimento inicial de 
alimento. Esse nutrimento para o embrião da nova planta constitui a maior 
parte da semente e corresponde ao que comemos do milho, feijão, cereais 
e outros tipos de alimentos com base em sementes. Quando a nova planta 
consumiu todo o seu suprimento inicial, tem de buscar seu nutrimento 
adicional no ambiente. Isso ela encontra quando está plantada em bom 
terreno. 

Enquanto a semente estiver seca, não se desenvolverá e finalmente 
morrerá. Mas se umidade e calor estiverem presentes a semente viva 
brotará. Após ter passado o perigo das geadas, o fazendeiro lança as 
sementes em solo apropriado e depois dependerá da chuva ou da irrigação 
para que a umidade seja obtida. 

Dadas as condições apropriadas, nada impedirá a semente viva e fértil 
de brotar. Logo após a germinação, a planta começa a produzir seu próprio 
alimento pelo bem conhecido, embora pouco compreendido, processo de 
fotossíntese. 

O que podemos fazer é plantar a semente sob condições apropriadas. 
Esta vive, germina e se desenvolve sem nossa ajuda. 

Em S. Lucas, Cristo é apresentado contando a parábola do semeador, 
explicando afinal: "A semente é a Palavra de Deus." Cristo, ou Seus servos, 
que pode ser você ou eu, planta a semente da Palavra no coração das 
pessoas. Depois, o Espírito Santo, às vezes representado como chuva na 
Bíblia, e Cristo, o Sol da Justiça, realizam a obra necessária para a 
germinação e crescimento da semente. Se nosso coração é o tipo ideal de 
terreno pelo fato de ansiarmos que Jesus produza em nós a colheita que Ele 
deseja, a semente brotará e florescerá em nós. Todos passarão a perceber 
a abundância e excelência da colheita pela maneira por que vivemos. 
 


